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EN E S T O S D I A S 

No es posible la revisión constitucional 
Presc indamos de personalismos. N o s p ro ­

d u c e d o l o r ver cómo personas q u e intervi­

nieron en el desahuc io d e la M o n a r q u í a , se 

d i v o r c i a n de l sentimiento popula r , se desdi­

gan de l sent imiento d e la nac ión a l de l ibe ­

rar las C o r t e s Const i tuyentes ace rca de l p r o ­

b l e m a religioso. 

Esos hombres d e r e c t a conc ienc ia y d e 

p r o b a d a l ea l t ad , merecedores d e nuestro res ­

p e t o , q u e d a n incursos en fa l ta g rav ís ima al 

ser los p r imeros revisionistas d e u n a C o n s ­

titución q u e aún n o ha s ido a p r o b a d a en su 

abso lu ta l i t e ra l idad . 

L l á m a n s e respetuosos con el m a n d a t o n a ­

c ional . S i n e m b a r g o , no acep t an el m a n d a t o 

nac iona l representado por las C o r t e s . F a l s o 

q u e e n E s p a ñ a sea m a y o r í a l a d e ca tó l icos . 

D e m o s t r a c i ó n e v i d e n t e : q u e n a d i e descono­

cía l a ideología religiosa d e los c a n d i d a t o s 

y la m a y o r í a d e los d ipu tados es antirrel igio­

sa en consonanc ia con l a s creencias popula­

res e spaño las . ¿ E s posible n e g a r l o ? 

N u n c a u n a s e lecciones h a n s ido t a n d e ­

mostra t ivas d e l a ideología d e u n pueb lo . 

C u a n t o se h a g a en lo sucesivo con resul ta­

dos adve r sos a l o q u e a c a e c i ó en 14 d e abr i l 

será un fa lseamiento de l cr i ter io nac iona l . 

¿ P o r q u e p u e d e ser adve r so a la d e m o c r a ­

c i a ? N o ; p o r q u e h a b r á n e n t r a d o en acc ión 

es t ra tégica los " i m p o n d e r a b l e s " derechistas 

de c a p t a c i ó n , d e p res ión mater ia l y de cam­

p a ñ a b a s a d a sobre los descontentos propios 

d e t o d a era gube rnamen ta l y , sobre t o d o , 

p o r q u e hay muchos incomprensivos, t emero­

sos de l a v a n c e del social ismo, q u e verán , 

con e r r o r p r o d u c i d o p o r l a deformación de 

las ideas n a c i d a s de l miedo a no sabemos 

q u é t r á g i c o s propósi tos de l a izquierda , poco 

menos q u e l a disolución socia l . P rec i samen te 

c u a n d o esos mismos temerosos de l a clase 

l l a m a d a e r r ó n e a m e n t e m e d i a d e b e r á n ser 

m e j o r a d o s en su condic ión m o r a l y e n su s i ­

t uac ión económica . Inú t i l hablarse d e l a n e ­

ces idad , beneficiosa p a r a la m a y o r í a , de d i s ­

p e r s a r en l a co lec t iv idad l a r iqueza d e los 

menos , d e los m u y pocos detentores del p o ­

d e r í o capi ta l i s ta . N o p u e d e n comprende r lo 

por cons ide ra r incurso al t r aba jador , d e c u a l ­

q u i e r c l a se q u e sea , en l a t rayector ia d e u n a 

revolución a b s u r d a des t ruc tora d e l a m á q u i ­

n a soc ia l e n acc ión . 

H a n c o m e n z a d o esos derrot is tas d e l a R e ­

públ ica a l a b o r a r , a veces a l l a d o d e las 

c a r n a v a l a d a s d i s f razadas d e agrar ismo, d e 

independenc ia o d e regionalismo, todas e l l a s 

de subs tanc ia m o n á r q u i c a , t odas ellas enemi­

gas i r reconci l iables de l l iberal ismo. 

N o qu i e r en reconocer los equivocados que 

e l los , el los mismos, d e t r iunfar un d ía las de ­

rechas teocrá t icas , a l i a d a s firmísimas del c a ­

pi ta l ismo, les c o n d e n a r í a n a castigos mora ­

les, pol í t icos y civiles q u e son l a negación 

de la l iber tad . H a b l a n c o m o liberales p i ­

d i e n d o leyes p a r a los enemigos de l liberalis­

mo. E s cegar se p o r creencias incompatibles 

con l a realidad. L a s d e r e c h a s españolas en 

el P o d e r se r í an la ba rbar ie desenfrenada 

a n i q u i l a d o r a de l l iberal ismo. D a r l e s a r m a s 

l iberales p a r a combat i rnos , c u a n d o ellas pue ­

den vivir c o m o catól icas d e n t r o de las le­

yes q u e n o impiden ejercicio a lguno del c u l ­

to , c u a n d o n o admi ten E s t a d o sin predomi­

n io c ler ica l , es t an to c o m o en t regar u n a pis­

tola a un n iño o a un loco agresivo q u e h a 

d e vivir e n c e r r a d o con nosotros en una ha ­

bi tac ión. 

F e r n a n d o d e los R í o s d i j o , como luego l o 

ratificó M a u r a , q u e el P o d e r d e l a Iglesia 

e n E s p a ñ a es taba tan den t ro d e la goberna­

ción, q u e n o e r a posible saber d ó n d e c o m e n ­

z a b a el imperio d e u n obispo o t e rminaba 

la ley civil p a r a el gobierno d e los c i u d a ­

d a n o s . 

A l mismo t iempo q u e d a descubier to q u e 

la Iglesia t iene en nues t ro suelo bienes p o r 

veinte mil millones d e pesetas y que ha co ­

b r a d o c o n réd i to d e cientos de millones lo 

q u e el E s t a d o le exprop ió h a c e casi u n s i ­

g lo . A l a vez sabemos todos q u e ese d ine ro 

lo ha c a p t a d o p o r med io d e domeñamien to 

de pob re s muje re s y d e mor ibundos , p o r el 

confesonar io y l a intromisión e n los hogares , 

l l e g a n d o a la in t imidad d e l a a l coba conyu­

g a l . A l mismo t iempo sabemos q u e la C o m ­

p a ñ í a d e J e s ú s , d u e ñ a d e riquezas inmensas , 

n o t iene a su n o m b r e ni una p u l g a d a d e t e ­

r r eno ni un m o d e s t o inmueble . A l mismo 

t iempo s a b e m o s q u e las O r d e n e s religiosas, 

c o m p o r t á n d o s e c o n i l ega l idad y c o n mengua 

de su español i smo, e n v i a b a n a l extranjero 

muchos mi l lones , l ibros valiosos, c u a d r o s , ta­

pices, j o y a s y, a d e m á s , a y u d a n a quienes 

fuera d e E s p a ñ a d i f a m a n a l a patria. De 

modo q u e in tervienen e n l a disminución d e 

nuest ros valores y p roduc i r , c o n fines idénti­

cos q u e los soviéticos, a l a miseria nac iona l , 

c o n obje to de ap rovecha r se de la c o s e c h a d e 

neces idades . 

R e v i s a r l a Const i tución es imposible. L o 

impedir ía el P a r t i d o Social is ta , p o r sí solo . 

L o imped i rá l a misma Consti tución por m e ­

d io d e un a r t í cu lo adic ional . 

Inútil será q u e las mesnadas clericales, p o r 

med io d e sus agentes, y a q u e los hombres 

con hábito n o pueden hace r lo , v a y a n p o r los 

pueblos en busca de remover en unos el f a ­

na t i smo bestial y e n otros l a mísera conc ien­

c i a d e pobres gentes q u e sienten sobre sí l a 

gravi tación d e signos d e prejuicios y d e l a c e ­

r ías ca tó l icas apostólicas romanas . Q u i z á en 

muchos a ñ o s ese derechismo religioso tuviera 

dominio . L a s c iudades lo aplas tar ían . 

C a s o s ingu la r . M a u r a , hombre d e d e r e c h a , 

ca tó l ico mil i tante , p r o n u n c i a u n a conferen­

c ia en l a q u e re iv indicara el de recho de los 

hombres religiosos y p ide el m a y o r respeto 

p a r a las creencias ca tó l icas apostólicas r o ­

manas . L o s diar ios de de rechas le a t acan 

con d e s p i a d a d a ac r i tud y fulminan cont ra 

él ana t emas propios pa ra los réprobos. Los 

diar ios l iberales ap lauden las pa labras de 

M a u r a y afirman q u e nad ie , absolutamente 

n a d i e en E s p a ñ a quiere menoscabar el de re ­

c h o a sentir y a expresar su rel igiosidad. 

Reflexionen quienes hab l an d e l a revisión 

consti tucional q u é pud ie r a ocurr i r a E s p a ñ a 

si un d í a l a gobernación recayese en un h o m ­

bre d e las de rechas ca tó l icas . L o s q u e les 

defienden hoy ser ían obje to d e persecución 

sangrienta . N o podr ían perdonar les el del i to 

de h a b e r a y u d a d o a instaurar l a Repúb l i ca . 

E s t o h a b a s t a d o p a r a condenar les . 

V a m o s a demostrar lo . 

El Pueblo Vasco , d e B i lbao , que se p u ­

bl ica " c o n l icencia eclesiást ica" , p id ió el p a ­

sado domingo q u e la Const i tución españo la 

sea r e d a c t a d a c o m o la d e la Repúb l i ca del 

E c u a d o r , q u e d i c e : 

" L a religión catól ica , apostólica y roma­

n a e s l a religión del E s t a d o , c o n exclusión 

de todo o t ro c u l t o . . . L a instrucción en to ­

dos sus grados se mode la rá sobre los pr inci­

pios d e la Iglesia católica... L o s obispos efec­

tuarán sobre e l la su vigilancia pastoral . G o ­

z a r á n d e u n a p l ena l iber tad de relaciones 

con el soberano pontífice y en t r e ellos. L a 

Iglesia e je rcerá p lenamente su de recho de 

poseer y de adminis t rar sus b i enes . . . E l fue­

r o eclesiástico se rá restablecido en toda su 

in tegr idad" . 

E l art iculista comen ta estas p a l a b r a s con 

las q u e reproduc imos : 

" S e precisa Const i tuciones a s í . P u e s t o q u e 

Jesucris to es d e de recho rey d e ve rdad , d e b e 

ser d e hecho rey d e veras . N a d a d e re inados 

"celest iales", d e reyes teatrales o d e mero 

postín, soberanos de pan tomima, investidos 

de soberanías honoríficas q u e reinan y n o 

gobiernan. 

N o bas ta con adher i r nuestra mente a l a 

creencia dogmát ica d e q u e Jesucr is to , tan to 

como Dios como en cuanto hombre, e n vir­

t u d d e l a unión hipostática con el V e r b o 

divino, es rey absoluto d e todos los h o m ­

b r e s " . 

E s t o es u n a heregía. P e r o , a d e m á s , es 

una expresión fidelísima del sentimiento ca­

tól ico español . 

Q u i e n tenga entendimiento, medite . 

Un ruego a l a s o rgan izac iones 

Nuest ros c a m a r a d a s d e D a r o c a inaugura­

r á n u n a E s c u e l a O b r e r a Social is ta en l a 

pr imera quincena del próximo mes d e n o ­

viembre. 

Aque l lo s amigos han rea l izado un v e r d a ­

d e r o esfuerzo p a r a lograr su propósito, p e r o 

todav ía q u e d a bas tante p o r hace r . Y en esta 

ocasión es la compra de mater ia l e s c o l a r pa ra 

q u e la escuela disponga de los med ios nece ­

sar ios p a r a l a enseñanza . Y c o m o n o t iene 

bas tan tes recursos propios se dirigen a las 

organizaciones ob re ras , r o g a n d o el a p o y o q u e 

c a d a u n a p u e d a otorgarles , en la medida 

d e sus disponibil idades. 

H a c i é n d o n o s e c o de su deseo, encarece­

mos a las direct ivas hagan a lgún dona t ivo 

a tal fin, q u e n u n c a mejor q u e en esta o c a ­

sión es ta rá just i f icado. 

Los q u e a s í lo h a g a n pueden dirigir los 

dona t ivos a l tesorero d e l a escuela d e l a 

U n i ó n G e n e r a l d e T r a b a j a d o r e s d e D a -

roca . 

Divagaciones eutrapélicas 
S a r c a s m o s 

C o n t i n u a m e n t e y p o r algunos sectores d e 

la vida social vemos invocado el tópico d e 

Religión, orden, familia, como final y meta 

d e u n a v ida llena de bienandanzas . 

A h o r a b i e n ; nos parece q u e este grito, 

q u e va envuelto en u n incensario que nos d a 

cierto tufillo a clericalismo, llega a destiem­

p o , es deci r , h a elegido mal momento p a r a 

izar lo c o m o b a n d e r a bajo la cua l se han 

de cobi ja r los sensatos, l a gente de orden, l a 

q u e en época no lejana estuvo, como vulgar­

mente se d ice , en el cande le ro—a pesar d e 

q u e en esa fecha de j a ra m a l p a r a d o su em­

b l e m a — ; p o r ello c reo , como así está su ­

cediendo, que a este l lamamiento n o a c u d a n 

sino los q u e influenciados por el confeso­

nar io , c reen encon t ra r en él un camino q u e 

les conduzca de nuevo al pasado, a seguir 

disfrutando de sus prerrogativas y favor i ­

tismos. 

La v e n d a c a y ó d e los ojos y nos muestra 

la v e r d a d en todo su significado, tal como 

nos l a h a n legado los sensatos, los d e orden, 

e n una pa labra , los elegidos por ese Dios 

(que sólo a ellos debe servir) pa ra e n c a u z a r 

nuestras vidas y nuestros actos, p r o c u r á n d o ­

nos u n a o t ra vida rebosante de felicidades, 

aunque p a r a e l lo sea necesario q u e en ésta 

les sirvamos a ellos a costa de hambres , m a l ­

vivir o hac i endo dejación de nuestros de re ­

chos como c iudadanos y como personas e 

incluso a trueque de nuestra propia exis-
tencia. 

C u a n d o se t r a t a d e sus apetitos, d e sus 

ambiciones o sencillamente de a lguno d e los 

opr imidos , cansado de tanta vejación, se 

a l z a e n un gesto viril y se pone enfrente de 

ellos, discutiéndoles sus actos o pre tendiendo 

hacer les ver lo equivocado de su proceder , 

lo califican d e rebelde y n o vaci lan en h a ­

cerle sentir t o d o el peso d e su omnímodo 

poder ío , sin reparar en medios, p r o c u r a n d o 

aniquilar lo, hundir lo , des t rozar lo , sin q u e e n 

este momento se acuerden ni haga mella en 

su conciencia los preceptos que a h o r a empu­

ñ a n como b a n d e r a . 

L. MARTINEZ ATIENZA. 

E R R O R DE M U C H O S 

El triunfo de los conservadores ingleses 
A este t r iunfo le l l ama l a P r e n s a conser­

v a d o r a de r ro ta del socialismo d e l a G r a n 

B r e t a ñ a . T i e n e razón , c i rcunstancia l s iquiera . 

E s posible que den t ro d e a lgunos meses los 

conservadores sean los pr imeros en lamentar 

habe r t r iunfado, pues les de r r iba rán los 

mismos q u e a h o r a les l levaron al P o ­

der . R a z ó n poderosa: la d e q u e los g r a -

v í s i m o s prob lemas ingleses, que en este 

momento son idénticos a los hondos proble­

mas mundiales , han de ag rava r se y lo con­

siderado c o m o una medic ina polí t ica y so ­

cial q u e d a r á conver t ido en l a esteri l idad d e 

los procedimientos ut i l izados p o r el capital is­

m o . E s decir , q u e advienen al P o d e r los 

representantes d e l a c lás ica escuela pol í t ica 

inglesa p a r a ap l i ca r los remedios clásicos, 

modificados apenas por la influencia m u n ­

d ia l en todos los Es t ados , siquiera sean tan 

soberbios, tan inal terables c o m o el br i tánico. 

Q u e la conmoción h a der ro tado al l a b o -

rismo es e v i d e n t e L o preciso es aho ra c o ­

nocer q u é soluciones tienen los conse rvado­

res p a r a resolver l a depreciac ión de la libra 

esterlina, el d r a m a d e los sin t r aba jo , l a dis­

minución d e exportaciones, la guer ra en l a 

I n d i a y l a emancipación de los Dominios . 

Af i rmamos q u e n o hay pode r c a p a z d e re­

solver ese cúmulo de dificultades. Afi rmamos 

también que los conservadores t ra ta rán de 

retardar la marcha normal de los acontec i ­

mientos económicos sociales y q u e n o h a n 

d e ser el los quienes vayan más a l lá q u e los 

laboristas. P o r el con t ra r io , los sin t r aba jo 

n o tendrán ni colocación ni subsidios, o sea 

q u e los conservadores p romoverán l a r evo ­

lución, esa temida revolución q u e sólo h a y 

un medio d e ev i t a r : pone r fin al régimen 

capitalista, d a r t ierra a los l abradores q u e 

ahora son la sangre y el músculo produc to-

res, sin beneficio en los beneficios; interven­

ción ob re ra en los centros industr iales; t r a ­

ba jo a todos, r iqueza p roduc ida por el t r a ­

ba jo a cuan tos co laboran a la marcha de 

l a colect ividad l l a m a d a E s t a d o . 

N o h a n de ser los conservadores—pues 

por a lgo se l l aman conservadores—los q u e 

procuren nivelaciones q u e e leven al t r a b a ­

j a d o r y pongan a su nivel a l capi tal is ta . E l 

Gab ine t e conservador a formar , el P a r l a m e n ­

to conse rvador fo rmado , t r a t a r á n d e fo rza r 

la máqu ina gubernamenta l en beneficio d a 

los por el los representados . E s dec i r , p o r 

t an to , q u e e n pe r íodo m u y breve "queda rán 

a l descubier to los procedimientos retardata­

rios, l a imposibil idad de g o b e r n a r conse rva-

doramente , l a gravísima dificultad q u e h a y 

en q u e el capital ista de te rmine l a función 

del E s t a d o . E n t o n c e s l a revolución inglesa 

t endrá efect iv idad concre ta y los millones 

d e obreros apresados e n l a fér rea concep­

ción que d e ellos t i ene el gobernan te c o n ­

se rvador inglés, e l m á s au tor i ta r io , el m á s 

feudal de E u r o p a , sa lvo el d e a lgunos Es t a ­

dos ba lcánicos , resolverán, unidos a la clase 

media , q u e n o p o d r á subsistir, d a r la ba t a ­

lla decisiva, como h a b r á que da r la , en p l a ­

zo qu izá no m u y l e j ano , e n esta nuestra na­

c ión, en la q u e la Repúb l i ca de r iva h a c i a 

las influencias capital istas y q u e hac ia ellas 

iría definitivamente sin el cont rapeso de los 

ministros enviados p o r el Socia l i smo y sin 

la n u n c a bas tante a l a b a d a presión q u e el 

P a r t i d o y la U n i ó n G e n e r a l de T r a b a j a d o ­

res e jercen sobre l a vida púb l i ca . . 

E l capital ismo eu ropeo es tá su ic idándose . 

Hay que atender a los humildes 
E n nuestro número p a s a d o a p a r e c í a n las 

peticiones q u e l a A g r u p a c i ó n d e D e p e n d i e n ­

tes Munic ipa l e s y Similares hac ía al A y u n ­

tamiento . P o r espíritu de jus t ic ia afirmamos 

que las peticiones son modestísimas, y a q u e 

en los pr incipales Ayun tamien tos d e E s p a ñ a 

se retribuye a sus dependientes con can t ida ­

des m u y superiores a las ped idas . 

P i d e n 8 ' 5 0 pesetas c o m o j o r n a l mínimo 

p a r a todos los q u e c o b r a n jo rna les inferio­

res y h a y q u e tener en cuen ta q u e éstos son 

l a casi totalidad. 

Comprendemos las dificultades q u e encon­

t r a rán los conceja les , d a d o el es tado actual 

del A y u n t a m i e n t o . N o desconocemos el g r a ­

vísimo problema de los sin t raba jo , hoy p l a n ­

t e a d o ; p e r o también es cierto q u e los modes ­

tos dependientes de l A y u n t a m i e n t o t ienen 

de recho a l a v ida , y q u e desde el d í a en 

q u e se p roc lamó la R e p ú b l i c a pa rece q u e 

todos los "mercach i f les" se h a n puesto d e 

a c u e r d o p a r a e levar los ar t ículos a l imenti­

c ios en proporciones exageradas . E l A y u n ­

tamiento debe tener e n cuen ta q u e a los d e ­

pendientes municipales , desde el a ñ o 1923 , 

e n q u e se les aumen tó media peseta d iar ia , 

colocándoles e n u n j o r n a l d e siete pesetas, 

n o h a vuel to a aumentárse les n a d a . ¿ H a y 

quien c rea q u e con siete pesetas se p u e d a 

mantener una famil ia? 

L a des igua ldad con los obreros de las i n ­

dustr ias es p a l p a b l e ; éstos, aunque n o e n l a 

cuant ía necesar ia , h a n tenido aumentos , a l ­

gunos d e d o s pese tas ; los humildes depen ­

dientes del A y u n t a m i e n t o han tenido q u e 

conformarse con dos reales . 

L a petición q u e hacen de aumen to p r o ­

gresivo por años d e servicio es , n o jus ta , 

sino just ís ima, pues siempre h a n sido dos 

clases d e t rabajadores en el A y u n t a m i e n t o 

de Z a r a g o z a : uno , l a pr ivi legiada, l a q u e 

cobra quinquenios , l a q u e cobra gratificacio­

nes, y otra l a opr imida , l a d e los l impia-

alcantar i l las , l a d e los q u e en gar i tas d e 

m a d e r a pasan las noches c r u d a s d e invierno, 

disponiendo p a r a calentarse d e una can t idad 

pequeña de ca rbón , q u e se les entrega con 

cuen tago ta s ; l a d e los guard ias d e c i rcula­

ción y u rbanos , la d e los modestísimos em­

pleados d e l impieza. 

S iempre h a hab ido dos clases, y h o r a es 

ya de que los conce ja les se p reocupen de 

q u e l a c lase humilde y opr imida cuen te con 

ese pequeño beneficio de l aumen to progresi­

vo por años de servicio. 

Estudien los concejales de l A y u n t a m i e n t o 

los presupuestos; vean lo que pueden hace r 

por los humildes empleados del A y u n t a m i e n ­

to , cuyas peticiones al de ta l le es tudiaremos 

e n o t r a ocasión, y n o olviden que n o h a y 

just icia sin e q u i d a d y n o h a y e q u i d a d si hay 

dos castas de depend ien te s : l a u n a , pr ivi le­

g iada con qu inquen ios ; y la o t ra , humi lde , 

con jornales ridículos. 

Trabajadores: 

Leed EL S O C I A L I S T A 

A S Í , DA G U S T O 

Un r a t o a c l e r i c a l e r í a s 
La competencia a la Virgen 

de Ezquioga. 

E s imposible vivir en estos tiempos sin 

q u e a una industria siga l a implantación d e 

o t ra , igual o similar, q u e t iende a l a ru ina d e 

la pr imera . L o mismo dirán en las a l turas 

celestiales. S e r á necesario q u e el Seño r del 

G r a n P o d e r tome medidas pa ra impedir lo 

q u e ocur re e n es te cochino m u n d o . 

¿ P u e s no le ha salido una competidora a 

la V i r g e n d e E z q u i o g a ? 

L o dice el a lca lde de Bach icabo , en la 

provincia d e Á l a v a , y el gobernador de esa 

provincia . E l pr imero envió al segundo una 

comunicación en l a q u e d e c í a : 

" L a agrupación de gentes desde l a apa­

rición d e l a V i r g e n en este p u e b l o . . . " . 

Josepha An ton i , competencia o as í t e n e ­

mos , p u e s . . . 

D e s d e luego debe a n d a r descuidado en el 

cielo el negoc iado d e l icencias p a r a es table­

cer industr ias . P u e s d e no ser así ¿ c ó m o t o ­

le rar ían esta intromisión en los negocios? 

P e r o , medi tando un poco, l legamos a u n a 

d u d a . ¿ N o habrán intervenido en esta veni­

da de la Vi rgen d a Bachicabo a lgún t a b e r ­

nero , a lgún hotelero, a lgún fotógrafo y a lgún 

v e n d e d o r d e chucher ías? 

El rosario era de manufactura 
catalana. 

P o c a s l íneas p o r q u e no queremos hacer 

p r o p a g a n d a de géneros de los separat is tas . 

E l rosario q u e l a V i r g e n d e Ezquioga 

puso en la c in tura d e l a m u c h a c h a , c r i ada 

de u n hotel q u e h a y cerca de l lugar d e las 

apar ic iones, e r a d e manufac tu ra c a t a l a n a . 

E s cosa d e aver iguar por q u é frontera h a 

sido e n v i a d o ese rosar io a l cielo o bien si la 

V i r g e n se muestra separat is ta y n o h a q u e ­

rido c o m p r a r en E s p a ñ a , porque le h a c e n las 

C o r t e s Const i tuyentes unas cha r r anadas d e 

"primissimo ca r te l lo" . 

D e b í a enviarse u n de legado al cielo p a r a 

saber si h a y o n o con t r abando ca t a l án . Q u e 

todo puede darse , más a l intervenir en ello 

l as gentes d e iglesia y ermita. 

No los quiere nadie. 

D i c e n en la Argen t ina que hubo un lugar 

en el q u e un "cas t i zo" , p a d r e del " t a i t a " del 

A r r a b a l , chulón hasta morirse de gusto cua l ­

quier pebeta de las q u e h a y pe rd idas por el 

tango, el compadre , la guitarra y d b a n d o ­

neón, a l a q u e dirigiese el cál ido verbo, d i ­

cen en la A r g e n t i n a q u e hay un lugar en el 

q u e e l ind icado sujeto pisó el poncho a l d i a ­

b l o . 

S i un b ravo argent ino se rió del d iab lo 

y le pisó el poncho , le t i ró del rabo y utilizó 

los cuernos p a r a perchero , ¿ q u é es lo que 

puede temer en este repajolero mundo? ¡A 

nadie! 

P u e s , sí, señores, teme ¡¡a los jesuitas!! 

Es tos anunc ia ron q u e i r ían a la A r g e n t i ­

n a . Los criollos, gente b rava y peleadora , 

dicen que jesuitas, no, que les envíen el d i a ­

b lo y e n la pampa lo c aza r án con el l a z o , 

p a r a reírse d u r a n t e u n a t a r d e . P e r o ¡ ¡ jesu i ­

t a s , no , n o y no!! 

¿ Q u é tendrán esos humildes millonarios, 

simpatiquísimos " t a i t a s" de confesonario? 

Una conferencia en L a y a n a 

D í a s pasados estuvieron en esta local idad 

los c a m a r a d a s Bona y M a c h í n al obje to d e 

d a r una conferencia a los amigos d e este 

pueblo , conferencia que desper tó g ran en tu­

siasmo ent re todos los t raba jadores . 

Aque l lo s dos entusiastas compañeros t ra ­

t a ron extensamente del problema político de 

España , de l p rob lema d e la tierra y d e otros 

temas sociales q u e produjeron g ran efecto 

entre los oyentes. 

U n o y ot ro fueron muy ap laudidos al t e r ­

minar sus disertaciones, q u e han s ido m u y 

del a g r a d o d e todos. 

Felici tamos a los c a m a r a d a s B o n a y M a ­

c h í n por su atención al venir a este pueb lo 

pa ra i lustrar a los t r aba jadores haciéndoles 

ver el p a n o r a m a polít ico y social d e E s p a ñ a . 

P E D R O V A L E T A . 



VIDA NUEVA 

Al Gobernador civil de la provincia 
Al Patronato o Junta del Reformatorio de menores: 
La ciudad se halla indignada ante un hecho vergonzoso 

que se dice ocurrido en el Reformatorio. 
Según tal versión, un salvaje, una bestia repugnante con 
hábitos religiosos ha cometido abusos incalificables con 

un niño de corta edad. 
Si es cierto, ese fraile debe ir, lo menos, a presidio. Y junto 

con él sus encubridores. 
No sabemos quiénes forman la Junta o Patronato del Re­
formatorio. Quienes sean deben hacer público lo sucedido, 
y el castigo de la gentuza que comete tales crímenes. De 
no hacerlo, el juicio que envuelve a los frailes cubrirá a 

todos: actores y encubridores. 
Pedimos, si es cierto cuanto se dice, que esa fiera-fraile 

vaya a presidio. Deberíamos pedir más. 
Estos actos nos obligan a pensar que quienes evitaron la 
quema de los conventos y centros donde hay frailes fueron 
unos Quijotes que, por su bondad, merecían una tanda de 
palos. Para las fieras y los frailes el fuego es poco. 
Creemos en la caballerosidad del gobernador y en la de 

quienes forman el Patronato del Reformatorio. 
Se nos asegura que el autor de la hazaña ya no está 

en Zaragoza. 

A los trabajadores del Transporte 
D e s p u é s d e u n C o n g r e s o 

Habiéndose celebrado en Madrid el ter­
cer Congreso del Transporte, organizado 
por la Federación Nacional del Transporte 
Urbano e Interurbano de España, en los 
primeros días del mes de octubre del año 
en curso, el que suscribe, representando a 
la Federación Interregional del Transporte 
de Zaragoza, cree cumplir un deber comu­
nicar a mis compañeros trabajadores del 
transporte, por medio de nuestro querido pe-
riódico VIDA NUEVA, los acuerdos que en 
dicho Congreso recayeron. 

En primer lugar he de decir que en el 
último Congreso, celebrado hace dos años, 
había representadas 17 secciones, y en el 
que se acaba de celebrar se han invertido 
los números, pues ha habido representadas 
71 secciones, que cuentan con más de 18.000 
afiliados. 

El día 3, a las diez de la noche, se cons­
tituyó el Congreso bajo la presidencia del 
camarada Celestino García, presidente de 
la Sección Mecánica de Madrid y diputado 
socialista, el cual pronunció breves palabras 
de salutación y bienvenida a todos los com­
pañeros de provincias allí presentes, pasán­
dose acto seguido al nombramiento de po­
nencias, que fueron las siguientes: Ponencia 
Revisora de Cuentas, Reforma del Regla­
mento, Municipalización y Nacionalización 
del Transporte, Código Penal, Enseñanza 
Profesional, Legislación Social, Intervención 
Sindical en los organismos del Estado y Co­
ordinación del Trafico. 

Como el día siguiente era festivo, todos 
los delegados nos dirigimos al Cementerio 
Civil con objeto de depositar un ramo de 
flores en la tumba de nuestro querido y llo­
rado maestro Pablo Iglesias. 

En las sesiones del día siguiente se puso 
a discusión el asunto de las exclusivas del 
transporte, aprobándose las gestiones del Co­
mité Ejecutivo. El compañero Carlos Her-
nández, de Madrid, en un brillante discurso, 
entre otras cosas, dijo: 

"El problema de las exclusivas, como el 
de los taxis, es un problema que retrata a 
España como un mercado en poder de la 
mano extranjera, para que unas empresas 
consigan un beneficio descabellado. El régi­
men de exclusivas no se debe aceptar, como 
tampoco pueden ser aceptados los monopo­
lios, que están en manos de los capitalistas. 
Pa ra nosotros no puede haber nada más que 
soluciones obreras y no patronales, y por eso 
tendremos que luchar algunas veces contra 
los intereses de nosotros mismos". 

No hay que decir que al terminar su 
magnífica peroración, el camarada Hernán­
dez fué calurosamente ovacionado. 

En las sesiones siguientes se acordó por 
unanimidad, y en medio de un gran entu­
siasmo, pedir al Estado la municipalización 
y nacionalización de los transportes, y se 
aprobó la intervención sindical en los orga­
nismos del Estado. 

En la sesión del día 7, el camarada Tri-
fón Gómez, secretario del Sindicato Nacio­
nal Ferroviario, hace resaltar la importancia 
que puede tener en España la organización 
de todos los obreros del transporte. Mani­
fiesta que de haber podido asistir el cama-
rada Edo Fimmens, secretario de la Fede­
ración Internacional del Transporte, hubie­
ra sido p a r a todos de la más alta conve­
niencia, pues a medida que los hombres de 
la Internacional se aproximan a nuestras or­
ganizaciones, cambia e1 criterio que de nos-
otros tenían. 

Glosa, con elocuentes palabras, la labor 
que el camarada Fimmen está realizando en 
China, donde pregona la fe de la verdad so­
cialista, de que no hay diferencias de color, 
ni fronteras que separen a los hombres. 

También este camarada fué largamente 
ovacionado. 

H e de hacer constar que se aprobó en 
esta sesión la siguiente proposición: 

Que todos los conductores de Obras Pú­
blicas, Diputaciones, Firmes Especiales, 
Granjas Agronómicas y todas las dependen­
cias que emanen del Estado español, se les 
conceda la plantilla como empleados del 
Estado, formándose con este personal el es­
calafón correspondiente. 

Por votación quedó designado el nuevo 
Comité, siendo nombrados los compañeros 
siguientes: 

Presidente, Francisco Fernández; secre­
tario-contador, Carlos Hernández; vicese­
cretario, Modesto Santa Eulalia; tesorero, 
Sinforoso Páramo; vocales, Carlos Serrano, 
Manuel Arias y Sixto Fernández. 

Todos estos compañeros pertenecen a dife­
rentes secciones de Madrid. 

En este día, y a las diez de la noche, se 
celebró la sesión de clausura del Congreso, 
pronunciando brillantísimos discursos los ca­
maradas Carlos Hernández, Sánchez Llanas, 
Pascual Tomás y Wenceslao Carrillo, ha­
ciendo el resumen el presidente compañero 
Celestino García, aconsejando a todos los 
delegados que al regresar a sus respectivas 
provincias luchen sin descanso por el pro­
greso de la organización. 

Y nada más, compañeros del Transpor­
te. Creo haber cumplido con mi deber al 
daros cuenta, aunque nada más sea a la li­
gera, de todo lo tratado y acordado en el 
Tercer Congreso del Transporte. 

Compañeros del Transporte: ¡Viva la 
Unión General de Trabajadores! 

PEDRO P O R T E R O . 

Juventud Socialista 
Esta entidad celebrará Junta general or­

dinaria el día 4 de noviembre, a las nueve 
y media de la noche, en nuestro domicilio 
social, en la que se discutirá el siguiente or­
den del día: 

Primero. Lectura del acta de la reunión 
anterior. 

Segundo. Lectura del estado de cuentas 
y su aprobación, si procede. 

Tercero. Gestiones del Comité. 
Cuarto. Gestiones de la Comisión De­

portiva; y 
Quinto. Ruegos, preguntas y proposi­

ciones. 
Se ruega la más puntual asistencia. 

Probablemente el martes próximo la Ju­
ventud Socialista celebrará un acto de pro­
paganda en el que intervendrá nuestro ca­
marada Mariano Rojo, diputado socialista 
por Madrid y secretario de la Federación 
Nacional de Juventudes Socialistas. 

Si se confirma, como es casi seguro, la 
llegada de aquel compañero, el acto ha de 
revestir la mayor brillantez. 

Oportunamente serán publicados los deta­
lles de la celebración. 

A todos los compañeros de Hospitales, 
Sanatorios, Clínicas y Casas de Socorro 

Compañeros: En junio de este año se for­
mó en esta ciudad una Asociación de En­
fermeros y Similares, integrada por perso­
nal perteneciente al Hospital Militar, Facul­
tad, Manicomio y Hospital Provincial, de 
este establecimiento un número muy reduci­
do; pues es tal el miedo que tienen los em­
pleados de esa casa, que han consentido que, 
al contrario de otros establecimientos, en vez 
de aumentarles su sueldo les quiten una pe­
seta diaria que a título de gratificación te­
nían desde 1928, como remuneración de las 
ventajas que porteros y ordenanzas tienen 
sobre los enfermeros, y no como dice la Co­
misión gestora como exceso de horas de tra­
bajo, pues si eso es así, ¿por qué no se hace 
dicho descuento al encargado del cuarto de 
baños, Ramón Barcells, que junto con los 
enfermeros gestionó dicha gratificación cerca 
del por entonces presidente de la Diputación 
don Antonio Lasierra y firmó con sus com­
pañeros la instancia que elevaron a dicha 
entidad? Que no confunda la Diputación 
dicha instancia con las que posteriormente 
hemos elevado en súplica de aumento de 
sueldo, que son las únicas en que hacemos 
mención a las horas. 

Pero dejemos eso y vayamos a lo más 
importante. 

Como podéis ver, es muy poco el tiempo 
de existencia que lleva esta Asociación, y no 
obstante tiene que anotar en su historial un 
brillante triunfo, obtenido a favor de sus 
asociados. 

Empezó por conseguir el servicio de ocho 
horas en el Hospital Provincial, y si no se 
obtiene más en ese centro es, como ya he­
mos dicho, por la cobardía de sus empleados. 

Siguió el Manicomio, también con ocho 
horas y con tendencia a otras mejoras que 
se han pedido por medio de instancia al Mi­
nisterio correspondiente, y del cual sacó im­
presiones muy satisfactorias nuestro camara-
da Celestino Torres, el cual, aprovechando 
su estancia en Madrid durante sus vacacio­
nes, visitó dicho Ministerio, como asimismo 
el de Guerra, Trabajo e Instrucción Públi­
ca, en súplica de apoyo a esta novel Aso­
ciación. 

Si es en el Hospital Militar, no tenéis 
más que coger el Decreto del Ministerio de 
la Guerra, del día 2 del corriente octubre y 
os enteraréis de lo dispuesto por el ministro 
señor Azaña; y, por último, todos sabéis 
que en la Facultad de Medicina, los cama-
radas que prestaban el servicio de enferme­
ros estaban realizando un servicio continuo 
por cuatro pesetas y hoy los tenéis que están 
con ocho horas de servicio y siete pesetas. 

¿Queréis mayor triunfo, obtenido sobre 
unas entidades en las cuales siempre ha cam­
peado el caciquismo? 

Podía daros noticias de las gestiones que 
la Directiva ha venido realizando, pero los 
guardo para la próxima Junta extraordinaria, 
a la cual quedáis invitados los asociados y 
no asociados. 

UN ASOCIADO. 

Entre los éxitos logrados por esta Asocia­
ción merece destacarse el obtenido en la Fa­
cultad de Medicina. 

Al reanudarse los servicios de asistencia en 
las Clínicas de este establecimiento, fueron 
excluídos cuantos habían prestado servicio 
con anterioridad, seguramente porque todos 
ellos pertenecían a la Asociación. En su lu­
gar fueron puestos a trabajar algunos pro­
tegidos por las monjas y por otras personas. 

Esto no podía tolerarse, y hechas las ne­
cesarias gestiones, se logró el reingreso de 
todos y que, además, trabajasen solamente 
las ocho horas, en vez de aquellas jornadas 
interminables que antes desarrollaban. 

No puede lograrse en menos tiempo ma­
yores éxitos que los obtenidos por la Junta 
directiva de esa entidad. Su actividad, su 
interés por todos los trabajadores tiene la 
recompensa que merece quien procura por el 
bien de todos y consigue que una clase como 
la de enfermeros, tan explotada, tan escar­
necida, tan vilipendiada, llegue a ser respe-
tada y se le otorguen los derechos que le 
corresponden. 

Lo lamentable es la actitud de los enfer­
meros del Hospital Provincial. No saben es­
tos trabajadores eludir y rechazar las presio­
nes y las coacciones ejercidas sobre ellos, y 
así se da el caso, reseñado más arriba, de 
ser los únicos que no han logrado las venta­
jas obtenidas por los demás. 

Pero estos obreros se verán obligados a 
asociarse, porque es la única forma de lograr 
los derechos a que son merecedores todos los 
explotados, y los dependientes del Hospital lo 
están en sumo grado. 

Siga su labor la Junta Directiva, en la se­
guridad de que el triunfo será suyo, pese a 
quien pese. 

POCAS PALABRAS 

¿Que vuelven al Parlamento los vasco-romanos? 

Pildaín, el que llamó bueyes a los vascos 
que no opinan como él, que son mayoría, y 
africanos—¿no os recordáis de un tal Alfon­
so, al que llamaban, como honor, "el Afri­
cano"?—a los que habitan desde los límites 
de Álava para ...arriba. Pildaín y sus ami­
gotes parlamentarios, quisieron promover un 
conflicto retirándose del Parlamento al vo­
tarse el artículo 24 de la Constitución. 

No hubo conflicto ni Pildaín que lo soñó. 
Los parlamentarios vascos volvieron a su tie­
rra, les gritaron unos vivas, se profirieron 
unos mueras y aquí no ha pasado nada. 

Pero pasado el primer momento de efec­
to político, los vasco-romanos sienten la in­
quietud parlamentaria. Si no van al Con­
greso, ¿para qué les sirve el acta? 

¡Ah! Es curioso: si ellos triunfaran en 
el Congreso les parecería admirable y no 
se lamentarían de que se retiraran los enemi­
gos políticos. Seguirían tranquilos, a sus an­
chas, legislando lo que les diese la clerical 
gana. 

Algunos de tales parlamentarios, caverní­
colas que sirven para risa, cuando no indig­
nan, no pueden resistir la sugestión imperiosa 
que tiene para ellos hablar, que los periodis­
tas hablen de ellos, hacer la fiera de la mon­
taña llevada al Parlamento y gritar a los 
correligionarios en cavernicolismo: 

—¡Esa gentuza no nos deja respirar! Así 

entienden la libertad, así creen que se es li­
beral, no dejándonos hacer a nosotros lo que 
nos dé la gana! "¡Esto se hunde, la Repú­
blica se va por la posta!". 

Bien saben ellos que la República no se 
va. Bien sabemos todos que ellos volverán al 
Congreso, porque conocemos las debilidades 
humanas y las necesidades políticas. 

Algunos de tales parlamentarios van como 
vagabundos por los pasillos del Congreso. 
Asoman las narices al salón de sesiones, es­
criben cartas con el papel timbrado de la 
Cámara, no pueden soportar el no interve­
nir en las cuestiones, para que sus palabras 
sean leídas en los pueblos donde el cura, fa­
nático, una mala bestia, mal ministro del 
Señor a quien dice representar, comenta con 
celo evangélico: 

—Estos, estos son redaños y lo demás es 
mentira. Estos son los buenos, los que pue­
den salvar a la religión, los que laboran por 
la Iglesia. 

—Sí, sí—comenta algún feligrés inocentón 
—y los que pueden hacer mucho bien a Es­
paña. 

El cura, hecho un lobo, exclama: 
—¡Cállate, imbécil! ¡Tú qué sabes! He 

hablado de la religión y he pensado también 
en Vasconia. Cuando seamos independientes 
y el jefe de la nación vasca sea el obispo 
de la diócesis... 

Un acto de afirmación socialista 
en Boquiñeni 

Con motivo de la inauguración de las 
placas que d a n a algunas calles de la locali­
dad los nombres de los heroicos capitanes 
Galán y Hernández, Costa y Pablo Igle­
sias, la Unión General de Trabajadores de 
este pueblo, el día 5 del corriente, organizó 
un acto de propaganda socialista, en el que 
tomaron parte nuestros dignos camaradas 
Arsenio Gimeno, presidente de la Juventud 
Socialista de Zaragoza; Edmundo Lorenzo, 
diputado a Cortes por La Coruña; Alfonso 
Quintana, abogado y diputado por Orense, 
y Manuel Albar, diputado por la provincia 
de Zaragoza. 

A las cuatro de la tarde, en la plaza de 
la República, frente a la Casa Ayuntamien­
to, que es donde se celebró el acto, hallábase 
congregado numeroso público, ávido de es­
cuchar a aquellos camaradas. 

Dicho público era en gran parte de los 
pueblos limítrofes, pues daba la coincidencia 
de que Boquiñeni celebraba sus tradicionales 
fiestas. 

Tras breves palabras pronunciadas por el 
que suscribe, como presentación de los ora-
dores, hizo uso de la palabra el camarada 
Gimeno, quien después de dirigir un cari­
ñoso saludo al Partido Socialista, dedica 
unas brillantes frases llenas de emoción a la 
memoria de los hombres inmortales por los 
cuales se celebra este grandioso acto, y ter­
mina su disertación diciendo que no ha ve­
nido como orador, sino en calidad de acom­
pañante y, por lo tanto, no quiere privar al 
público de escuchar a los camaradas que han 
de sucederle en el uso de la palabra. 

El camarada Gimeno fué muy aplaudido. 
Acto seguido hizo uso de la palabra el 

compañero Edmundo Lorenzo, quien con 
palabra fácil y profundos conocimientos lleva 
al ánimo de sus oyentes la fe en el Socialis­
mo; fustiga duramente a los hombres del 
antiguo régimen, que p a r a sostener la mo­
narquía sacrificaban a los hombres nobles 
que, como los héroes de Jaca, luchaban por 
la libertad, para los cuales tiene palabras de 
admiración y hace una magnífica relación de 
la vida del gran Joaquín Costa y el insigne 
Pablo Iglesias. Su hermoso discurso es pre­
miado con una gran ovación. 

A continuación hace uso de la palabra el 
compañero Alfonso Quintana, el cual, con 
su energía insuperable, mantiene al auditorio 
pendiente de sus labios, comunicando a todos 
el fuego de la lucha que debe sostenerse 
para lograr el triunfo definitivo del Socia­
lismo. Alude a los cantos de su tierra (Ga­
licia), que son siempre dulces, pero siempre 
tristes, y dice que apenas llegado a este pue­
blo, un joven, empuñando una guitarra, al 
vibrar de sus armoniosas notas, con voz po­
tente y en coplas alusivas, fustiga enérgica­
mente a la monarquía que cubrió de oprobio 
la nación española. 

El camarada Quintana, que es aplaudido 
varias veces durante su discurso, invita a 
las mujeres a ingresar en el Partido Socialis­
ta, para que, en lugar de ser una rémora, 
sirva en todo momento para ayudar a sus 
compañeros, a sus padres o a sus hermanos, 
en las luchas sociales, pues sabido es que, 
animado por la mujer, el hombre más co­
barde se hace valiente, y el valiente llega 
hasta el heroísmo. 

Al final de su disertación es aplaudido 
frenéticamente. 

Finalmente hizo uso de la palabra nuestro 
querido compañero Manuel Albar. 

Al aparecer en el balcón, un espectador 
lanzó un ¡Viva nuestro diputado Manuel Al-
bar!, que fué unánimemente contestado por 
el público con una clamorosa ovación. 

Nuestro digno camarada demuestra sus 
inmensas facultades oratorias, ampliando los 
temas que han expuesto los compañeros que 
le han precedido en el uso de la palabra; 
hace resaltar la importancia que tiene el acto 
que estamos celebrando, y después de hacer 
alusión a las placas de Galán y Hernández 
y plaza de la República, se detiene princi­
palmente en las de Costa y Pablo Iglesias, 
haciendo una detallada relación de la dife­
rencia que existió entre estos dos hombres 
nobles, que desde la tumba siguen ejerciendo 
su influencia sobre las multitudes. 

El gran Joaquín Costa—dice—, el ilustre 
maestro, el hombre sin mácula que decep­
cionado terminó sus días en Graus, olvidado 
por sus falsos correligionarios, sufrió un gran 
error al olvidarse de que existía la clase tra­
bajadora que, aunque ignorante, no estaba 
corrompida, y educándola, podía sacarse de 
ella gran partido, mientras que Pablo Igle­
sias, organizando a los trabajadores, fundó 
la Unión General de Trabajadores y el Par­
tido Socialista, que es el que ha de llegar 
a regir los destinos del mundo. 

Una salva de aplausos ahogó las últimas 
palabras del orador. 

He aquí una ligera reseña de los discur­
sos, torpemente esbozados, pero como me 
siento incapaz de seguir todo el curso de 
los mismos, me limitaré a decir que el día 5 
de octubre de 1931 será de imperecedero re­
cuerdo para los socialistas de esta localidad. 

PEDRO GARCIA. 

Acto civil 

Nuestro querido camarada Miguel Riga-
bert ha visto aumentada su prole con un 
nuevo vástago, al que ha sido impuesto el 
nombre de Miguel. 

Ni que decir tiene que el niño no pasó 
por la caverna católica y que se le ha ins­
crito civilmente, siendo el tercero que Mi­
guel Rigabert aleja del bautismo. 

Lo hecho por el amigo Rigabert debe ser­
vir de ejemplo a todos los proletarios. 

Felicitamos cordialmente a los padres y 
deseamos larga vida al recién nacido. 

Gráficas Minerva 
F u e n c l a r a , 2 — ZARAGOZA 
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VIDA NUEVA 

Decreto para el aprovechamiento de los montes comunales 

H e a q u í el D e c r e t o a p a r e c i d o en l a Ga-

ceta del d í a 27 del cor r ien te , q u e se refiere 

a los montes y bienes comuna les . 

La fa l ta d e espac io nos impide comenta r -

lo, lo q u e h a r e m o s o p o r t u n a m e n t e . 
D i c e a s í : 

"Los montes d e ap rovechamien to c o m ú n y 

las dehesas boya le s per tenecientes a los p u e ­

b los q u e d a b a n a b a r c a d o s por e l a r t í cu lo p r i ­

m e r o d e l R e g l a m e n t o de 17 de m a y o d e 

1 8 6 5 , y , p o r lo tanto, e ran apl icables a los 

mismos los dist intos preceptos que d i c h a d i s ­

posición enc ie r ra y desenvue lve . P e r o dichos 

montes , q u e n o tienen c a r á c t e r de ut i l idad 

púb l i ca , sino d e ut i l idad social , p a s a r o n a d e -

pende r d e l Minis ter io d e H a c i e n d a , en c u y o 

c a t á l o g o fueron inscri tos, e s t a n d o s u aprove­

chamien to y l a t rami tac ión d e sus des l indes 

regulados p o r l a s disposiciones per t inentes de 

este Minis te r io . 

U l t e r i o r m e n t e , e l Min i s t e r io d e F o m e n t o , 

e n e1 a ñ o 1 9 2 3 , se hizo c a r g o de ellos y en 

d i c h o Minis ter io estuvieron hasta 1 9 2 5 , e n 

q u e fue ron e n t r e g a d o s a l a l ib re disposición 

de los M u n i c i p i o s a v i r t u d d e lo p recep tuado 

e n el R e a l d e c r e t o de 27 de octubre de 

1 9 2 5 , d e a d a p t a c i ó n de l régimen d e montes 

al E s t a t u t o munic ipal . 

S u c e d e , pues , q u e sobre ta les predios la 

acc ión d e l a A d m i n i s t r a c i ó n forestal q u e d ó 

l imitada o reduc ida meramente a v ig i l a r el 

q u e se cumpl iesen los precep tos sobre cor tas , 

d e 3 d e d ic iembre d e 1924 , y también a evi­

t a r extral imitaciones o abusos e n l a c o n c e ­

sión d e los usufructos q u e sobre tales bienes 

au to r i za e l a r t í cu lo 2 4 de l Reg l amen to de 

Hacienda munic ipa l . 

C o n esa m e r m a o limitación de la inter-

venc ión d e l a Admin i s t r ac ión forestal sobre 

esos predios q u e d a r o n e l los a l margen del 

resto d e l a legislación tute lar q u e p a r a l a 

defensa d e la in tegr idad terri torial d e los 

montes cont iene la legislación que antes se 

les a p l i c a b a y q u e , c o m o ya se ha d icho , 

a r r a n c a d e l R e g l a m e n t o de 1865 , d ic tado 

pa ra l a e jecuc ión d e l a ley d e 1 8 6 3 . 

Es, pues , necesario decre ta r q u e , p a r a l a 

mejor defensa de l a s superficies de las dehe­

sas boya le s y de los montes de aprovecha­

miento c o m ú n q u e fueron en t regados a l a l i ­

bre disposición d e los Munic ip ios , pueda el 

Ministerio d e F o m e n t o , p o r s í o a requeri­

miento d e las en t idades propie ta r ias , a c o r d a r 

y prac t i ca r su des l inde con ar reg lo a la le­

gislación en vigor p a r a los montes de uti l idad 

públ ica , l a t o t a l i d a d d e c u y a s prescripciones 

se d e c l a r a n apl icables a estos otros montes 

de u t i l idad social . 

P r e c i s a t ambién d e c r e t a r que e n aquellos 

montes d e esta na tu ra l eza j u r í d i c a q u e h u ­

biesen in ic iado y a tales expedientes d e des ­

l inde y l l egado a p rac t i c a r l a o p e r a c i ó n d e 

apeo , si su t rami tac ión se hubiese a justado a 

las normas e n vigor pa ra los montes de utili­

d a d púb l i ca , p o d r á aprovecharse lo h e c h o 

c o n t i n u a n d o la tramitación de tales expe­

dientes con ar reg lo a d ichas instrucciones y 

c o n l a prescripción d e q u e los j e fes d e l o s 

Distr i tos forestales c u i d a r á n d e cumpl i r y 

completar los t rámi tes todavía no cumplidos, 

e levándolos a l Min is te r io d e F o m e n t o p a r a 

su definitiva resolución. 

P o r todo lo expues to , el G o b i e r n o d e 1a 

Repúb l i ca , a propuesta d e l o s Min is t ros de 

Fomen to y G o b e r n a c i ó n , d e c r e t a : 

A r t í c u l o 1.º L o s montes comunales o 

dehesas boya le s q u e , sin es ta r incluídos e n e l 

ca tá logo de los montes de ut i l idad púb l i ca , 

fueron inc lu ídos e n el ca tá logo formado por 

el Minis ter io d e H a c i e n d a , c o m o exc lu ídos 

de l a desamor t izac ión y se encuen t r an en l a 

ac tua l idad e n p o d e r d e los A y u n t a m i e n t o s 

o en t idades munic ipa les por h a b e r s ido e n ­

t regados a la l ibre disposición de los mismos, 

p o d r á n ser des l indados p o r e l Minis ter io d e 

F o m e n t o , bien p o r propia iniciat iva o p o r 

a c u e r d o d e l a s en t idades propietar ias , suje­

t ándose a l a s disposiciones v igentes a ta l 

efecto p a r a los montes ca t a logados c o m o d e 

uti l idad públ ica . 

A r t . 2.º L o s expedientes d e deslinde que 

en la fecha de l a publicación d e l presente 

D e c r e t o se hubieren incoado por los A y u n t a ­

mientos, p o d r á n s e r a p r o v e c h a d o s siempre 

q u e su tramitación se h a y a a jus tado a lo 

establec ido p a r a los montes d e ut i l idad p ú ­

b l i c a . L o s J e f e s d e los Dis t r i tos forestales se 

cu ida rán d e c o m p l e t a r y cumpl i r los t rámi­

tes necesarios , con l a m a y o r ac t iv idad posi ­

b l e , e l e v a n d o los des l indes a l Minis ter io de 

F o m e n t o p a r a su definitiva aprobación . 

Art. 3.º L o s gastos q u e origine la e jecu-

ción d e los apeos d e los desl indes a q u e se 

refiere este D e c r e t o , c o r r e r á n a c a r g o d e las 

ent idades p rop ie ta r ias , p revia l a formación 

y a p r o b a c i ó n d e los opor tunos presupuestos 

con sujeción a lo p reven ido e n las disposicio-

nes vigentes p a r a los montes de ut i l idad p ú ­

bl i ca . 

A r t . 4.º T o d o A y u n t a m i e n t o q u e e n lo 

sucesivo desee es tablecer s o b r e estos montes 

de l ibre disposición una o r d e n a c i ó n d e a p r o -

vechamientos ag r í co la s vecinales , d e b e r á so­

licitarlo d e l a J u n t a cent ra l A g r a r i a , q u e 

será e l o r g a n i s m o q u e h a d e regular los j u ­

rídica y económicamen te . 

A este e fec to se ut i l izarán l a s J u n t a s lo­

cales a g r a r i a s e n aquel las provincias com­

prend idas e n el p royec to de R e f o r m a A g r a ­

r ia , y e n las d e m á s provincias se const i tui­

rán e n l a s c a b e z a s d e pa r t i do j u d i c i a l en 

que se h u b i e r e sol ic i tado la ordenac ión ag r í ­

co la e n predios de los a fec t ados por es te D e ­

c r e t o u n a J u n t a compues ta por e l j u e z d e 

pr imera instancia , el regis t rador y el no ta r io 

más an t iguos d e la loca l idad , p o r p a r t e de 

la Admin i s t r ac ión , t res representantes d e los 

propietar ios a fec tados por l a s redenciones , 

deslindes o rescates y tres vecinos no propie­

tarios, con e l a l ca lde del pueb lo d o n d e se 

haya de proceder a es ta o rdenac ión . L a J u n ­

ta cent ra l de s igna rá qu i én ha de ser el p res i ­

den te . L a competencia terri torial d e estas 

J u n t a s s e r á fijada p o r l a J u n t a C e n t r a l 

A g r a r i a . 

A r t . 5.º Las facul tades de estas Jun tas 

s e r á n : 

a ) I n f o r m a r a l a J u n t a cen t r a l A g r a r i a 

de la situación del problema social ag ra r io 

d e l a loca l idad , comarca l o par t ido , en su 

caso , los a c u e r d o s d e d i c h a J u n t a cent ra l . 

b ) U t i l i z a r , inmedia tamente los terrenos 

comuna le s cuyos deslindes h a y a n sido p re ­

v iamente a p r o b a d o s p o r l a Admin i s t r ac ión . 

L o s actuales ocupantes de tierras enc lavadas 

en predios comunales con t inuarán en el dis­

frute d e aquéllas , a menos que compruebe 

la J u n t a d e q u e se habla en el ar t ículo 4.º 

que se t r a t a d e aprobaciones indebidas , caso 

en el cua l serán devue l tas a l aprovechamien­

to c o m u n a l , con indemnización por mejoras 

y cult ivos pendientes pa ra el propietar io, si 

hubiere procedido de b u e n a fe. 

A r t . 6.º C u a n d o l o estime necesario la 

J u n t a central in tervendrá , y a di rec tamente 

por medio de sus técnicos, y a p o r medio de l 

Minis ter io d e F o m e n t o , en l a ordenación y 

regulación d e los aprovechamientos forestales 

en esta clase de montes. 

D a d o e n M a d r i d a 2 6 de octubre d e 1 9 3 1 . 

Manuel Azaña.—El Minis t ro d e l a G o b e r ­

nación, Santiago Casares Q u i r o g a . — E l M i ­

nistro d e Fomen to , Alvaro d e A l b o r n o z y 

Laminiana". 

DESDE T A R A Z O N A 

Preguntas inocentes 

¿ E s cierto q u e var ios directivos del repu­

bl icanismo d e T a r a z o n a son hermanos de 

la H e r m a n d a d de l a V i r g e n d e l C a r m e n ? 

¿ S e r á n és tos los q u e han hecho la labor 

pa ra la separación d e l a Iglesia del E s t a d o ? 

¿ E s cier to q u e e n Tarazona no se d e j a r á 

de j u g a r a los prohibidos hasta tanto n o se 

saque la can t idad suficiente pa ra pagar la 

calefacción d e un C a s i n o po l í t i co? 

¿ E s cier to q u e p o r el a r r i endo de l juego 

se pagan 7 5 0 pesetas mensuales? 

¿Es cierto que las autor idades no se pre ­

ocupan ni p o c o ni mucho d e estas peque­

ñeces? 

¿ E s cierto que los médicos han reconocido 

niños de doce años q u e p o r el exceso d e ex­

plotación en el t r aba jo están anémicos? 

¿ S e puede saber c u á n d o van a poner e n 

condiciones los postes de conducción e l éc ­

t r i ca y c u á n d o nos van a d a r mejor l u z ? 

¿ S e puede saber por q u é n o tiene luz el 

l a v a d e r o ? 

¿ E s q u e p o r ser gente humilde l a q u e va 

a l a v a r n o merece también a tenciones? 

¿ E s cier to que los asuntos d e l C e n t r o R e ­

publ icano se discuten y ventilan e n los s a l o ­

nes del Cas ino " L a J u v e n t u d " , l l amado de 

los r icos? 

¿ E s c ier to q u e los direct ivos republ icanos 

que llegan a T a r a z o n a no visitan el C e n ­

tro R e p u b l i c a n o si antes n o reciben l a o r ­

den d e socios d e " L a J u v e n t u d " ? 

¿ E s cier to q u e e n T a r a z o n a existe un c o n ­

ven to d e frailes, d o n d e después de c a n t a r 

se invita a señoras y señoritas a chor izo , s a l ­

chichón, s idra y paste les? 

¿ E s c ier to q u e e n T a r a z o n a se persigue 

tenazmente a los gremios d e U l t r a m a r i n o s 

y Comest ib les? 

¿ E s cier to q u e estos gremios cumplen es­

tr ic tamente l a j o r n a d a mercan t i l ? 

¿ E s c ier to q u e d e o c h o a nueve d e l a m a ­

ñ a n a n o p u e d e n vender j a b ó n , l e j ía , escobas 

ni azulete y q u e se les obliga a retirarlos 

del establecimiento? 

¿ E s c ier to q u e p o r n o retirarlos se les han 

impuesto var ias mul tas que han p a g a d o ? 

¿ E s cier to q u e p a r a encon t ra r una locali­

d a d q u e o c u r r a lo q u e en T a r a z o n a van a 

inventar un c a n d i l ? 

¿ S e puede saber a q u é ley o decre to se 

ajus tan las au to r idades d e T a r a z o n a y a l a 

q u e se a jus tan l as d e ot ras provincias? 

¿ E s cier to que el a lca lde ha manifes tado a 

los comerciantes q u e n o v a n a g a n a r p a r a 

mu l t a s? 

¿ E s c ier to q u e en T a r a z o n a se h a n r e ­

par t ido h o j a s subversivas inc i tando a la re ­

bel ión? 

C. BISTO RUIZ. 

Trabajadores de Pétala, ingresad 

en la Unión General 

T r a b a j a d o r e s de P e d r o l a : N o os dejéis 

seduci r p o r esos q u e se llaman d e l a C o n f e ­

derac ión N a c i o n a l de l T r a b a j o , po rque e s 

ir a l precipicio y buscar la ruina de la n a ­

c ión . V e n i d a afiliaros a la U . G. T . , q u e 

es la ún ica o rgan izac ión legal q u e existe e n 

E s p a ñ a ; e s l a q u e puede y defiende e l t r a ­

b a j o con lega l idad . M i r a d las ventajas de 

u n a y o t ra . M i r a d quién consigue las cosas 

que pide . V e d a quién apoya la nac ión e n ­

te ra . ¿ S a b é i s por q u é ? P o r q u e la U . G . T . y 

e l P a r t i d o Socialista tienen en las C o r t e s la 

minoría más numerosa , la cual está d a n d o 

pruebas de una gran disciplina y de un amor 

leal por e l bien común, sin miras part icu­

lares. Só lo desean los que nos representan 

que el beneficio sea para todos igual y que 

E s p a ñ a sea la nación digna d e l respeto de 

todos los países del mundo y q u e por su r i ­

queza sea la pr imera en todos los art ículos 

que un pueblo necesita. 

E l suelo español es suficientemente rico 

pa ra no necesitar de nadie que le a y u d e . Sólo 

le h a c e falta un Gobierno socialista, que es 

el único que puede traer la t ranqui l idad y 

el bienestar d e t o d o s . 

L a U . G . T . y el P . S. son los únicos 

que quieren que la producción sea cuan to 

más mejor, p o r q u e e n ella va la solución de 

los problemas más difíciles de resolver, q u e 

es el del p a r o forzoso y que cuando se c a r e ­

ce de ar t ículos q u e son necesarios n o se t en ­

ga que recurr i r a ot ras naciones, pudiendo 

produci rse e n l a nuestra . 

¿ S a b é i s a q u é se debe este males tar y este 

desconcier to? A la labor destructora que 

está rea l izando la C . N . T . , con ese núme­

r o d e incapac i tados que son lo mismo q u e 

los corderos , q u e cuando salta l a oveja un 

braza l , saltan también ellos, y resulta que 

cae en medio y se ahoga. N o comprenden 

los que pertenecen a la C . N . T . q u e van 

contra ellos mismos y q u e sus dirigentes sólo 

buscan e l b ien personal . 

T r a b a j a d o r e s de P e d r o l a : n o hagáis caso 

d e quienes os dicen que ingreséis en 

l e C . N . d e l T r a b a j o . Ingresad e n l a 

U n i ó n G e n e r a l de Traba j ado re s que e s la 

única defensora de nuestros intereses. V e d lo 

q u e está pa sando e n Rusia , d o n d e los c a m ­

pesinos han emprendido una contrarrevolu­

ción, por no poder soportar por más tiempo 

el comunismo dicta tor ia l q u e tantos estragos 

está causando en cuantas naciones se ensaya , 

porque l a única fuerza social q u e h a de d o ­

minar al m u n d o entero , es e l Social ismo, 

que sabe d a r a c a d a cual lo q u e le per tenece . 

P a r a l a defensa de vuestros intereses y 

p a r a e l progreso del pueblo español, e l úni­

co camino a seguir e s el q u e nos t r azó C a r ­

los Marx y nos predicó el g ran apóstol del 

Socialismo español P a b l o Iglesias. 

T r a b a j a d o r e s de P e d r o l a : D e s o í d las v o ­

ces de quienes os recomiendan ingresar e n la 

C . N . T.; r eco rdad que h a n s ido los sindi­

calistas los que con sus predicaciones han 

lanzado a hermanos nuestros d e o t ras p r o ­

vincias, a luchas inútiles con l a fuerza p ú ­

blica, s i e n d o víctimas de esta táctica suicida 

unos cuantos t rabajadores de buena fe , sin 

q u e los apóstoles de esas ideas disolventes 

hayan d a d o la c a r a en los momentos de p e ­

ligro. 

T r a b a j a d o r e s d e P e d r o l a : V e n i d cuanto 

an tes a las filas de la U . G . T . y P a r t i d o 

Socialista, p a r a evi tar que e l caos impere 

en E s p a ñ a y q u e otras naciones sabr ían a p r o ­

vechar p a r a de j a rnos en la ruina , con bene­

ficio d e unos cuantos q u e son a los q u e in­

teresa esas revueltas cal lejeras. Ingresando en 

la U . G . de T . veréis que vuestros intereses 

están al abrigo de toda mala intención. 

E l Social ismo no quiere destruir intereses 

legít imamente adqu i r idos ; quiere q u e el t r a ­

ba jo se pague con arreglo a lo q u e produce . 

P r e s t a n d o apoyo a la U . G . T . y a l P a r ­

tido Social ista defendéis el derecho y la j u s ­

t icia. 

T r a b a j a d o r e s d e P e d r o l a : I ng re sad en l a 

U . G . T . y veréis cómo el pueblo donde 

nuestros antepasados sufrieron tan tas in fa ­

mias, os tentará e n d í a n o le jano el ga lardón 

glorioso d e la l iber tad c iudadana . 

J O A Q U I N B U E N O . 

DÍA DEL AHORRO 

D o n a t i v o s y b o n i f i c a c i o n e s q u e c o n ­

c e d e la C a j a d e P r e v i s i ó n S o c i a l 

de A r a g ó n 

P a r a conmemora r l a celebración de l " D í a 

del A h o r r o " , f iesta de ca rác te r internacio­

na l , dispuesta pa ra el día 31 de octubre de 

cada año , la C a j a d e Previs ión Social d e 

A r a g ó n concede rá las libretas gratui tas y 

bonificaciones e s p e c i a l e s siguientes: 

1.º L ib re t a s d e A h o r r o Difer ido , con una 

imposición inicial de 25 pesetas, a los naci­

dos el día 12 de octubre d e 1931 e n Z a r a ­

goza , H u e s c a , T e r u e l y en las poblaciones 

c a b e z a d e par t ido d e A r a g ó n . Los nacidos 

en Z a r a g o z a el día 12 de octubre y agrac ia­

dos con una libreta d e A h o r r o Difer ido con 

la imposición inicial d e 2 5 pesetas, son los 

siguientes: T e r e s a P i l a r V a l M a t e o , P i l a r 

Ce l i a C r e s p o M u r , M a r i o N i e t o M a r t í n , 

Jo sé M a r í a C e r d á n R i c o , M a r í a de l P i l a r 

M o s t a j o F e r n á n d e z , P i l a r E z q u e r r a S a n j u á n , 

M a r í a P i l a r M a r t í n e z H e r n a i z , P i l a r M o -

lague ro V e l a s c o , A n g e l e s P i l a r G r a c i a B o ­

lea , A d o l f o P é r e z Ja l l e , Consue lo Be rde jo 

de M i n g o , P i l a r Fus te ro S á n c h e z , P i l a r C a s ­

tillo D e l g a d o , M a r í a de l P i l a r Emi l i a A s e n -

sio S a z , M a r í a de l P i l a r Expós i to Cor tés , 

P i l a r M e d i n a G u i j a r r o , P i l a r D o m i n g o S á n ­

c h e z , F e r n a n d o S a z G a r c í a , R a q u e l P i ñ o l 

Izquierdo , Consuelo Tudela L a p l a n a , P i l a r 

Elo ísa López A l v a r e z , José Luis Rodr igo 

E s c u e r , P i l a r Fus te ro Con t inen te , F e r m í n 

Luesma A l i x y M a r í a del P i l a r Luesma 

A l i x . 

2.º L i b r e t a s d e A h o r r o Di fe r ido , c o n 

una imposición inicial d e 2 5 pesetas, a todos 

los nacidos en A r a g ó n los d ía s 12 y 31 de 

oc tubre d e 1 9 3 1 , c u y o s padres estén afiliados 

en el Ret i ro O b r e r o y vengan p rac t i cando el 

Régimen de M e j o r a s . 

3.º D i e z premios de 2 5 pese tas en t r e 

t i tulares de Libre tas de A h o r r o a la Vis ta 

q u e lleven más de seis años como imponen­

tes, sin haber efectuado reintegro a lguno y 

más se hayan dist inguido p o r su perseve­

rancia y as idu idad en las imposiciones. 

4.º Bonificaciones d e 10 pesetas entre los 

ac tua les imponentes d e A h o r r o a la Vis ta , 

que lleven más d e tres años como titulares 

y más se hayan dist inguido por su perse­

verancia y as iduidad en las imposiciones. 

5.º E l e v a r a doce pesetas la bonificación 

d e t res pesetas que concede e l E s t a d o a los 

mutualistas d e A r a g ó n , hijos de padres que 

hayan sido dec la rados en el a ñ o 1931 b e ­

neficiarios del Rég imen de Subsidios por f a ­

milia numerosa . 

6.º U n " P r e m i o a l A h o r r o escolar" , d e 

pesetas setenta y c i n c o , y tres accésits de 

veinticinco c a d a uno , que serán o torgados 

a l a s M u t u a l i d a d e s Esco la re s q u e , p r ac t i ­

c a n d o el A h o r r o Infantil a l a Vis t a en nues­

t r a C a j a , demuest ren a ju ic io de l J u r a d o 

n o m b r a d o a l efec to , habe r ce l eb rado e n s u 

escuela mejor y más bri l lante el " D í a del 

A h o r r o " . 

L a M u t u a l i d a d Esco la r , g a l a r d o n a d a con 

alguno de esos premios, pod rá apl icar su 

importe pa ra bonificar las imposiciones de 

A h o r r o d e sus mutualistas, o bien incremen­

ta r el fondo d e Socor ro u ot ras atenciones 

sociales, de acue rdo con su J u n t a direct iva . 

A l maest ro—gestor d i r e c t o — d e l a M u ­

tua l idad q u e se h a y a hecho acreedora al 

" P r e m i o al A h o r r o E s c o l a r " , l e será c o n ­

ced ida , c o m o recompensa y est imulo a s u 

meritísima l abor , una libreta de A h o r r o a 

1a vista con l a imposición inicial de cin­

cuenta pesetas. 

Desde Sierra de Luna 

A par t i r de l 31 de m a y o , fecha en q u e 

se formó e l ac tua l A y u n t a m i e n t o con—en 

nueva e l ecc ión—cua t ro concejales moná r ­

qu icos (hoy republicanos radicales) y otros 

cua t ro pertenecientes a la U . G . T . , se han 

recrudecido los rencores cont ra los t r a b a j a ­

dores organizados . 

D e esta situación se nos culpa l lamándonos 

revolvedores. Y a esto hemos de contestar 

dirigiéndonos al pueblo entero de Luna y di-

ciendo: 

¿Somos eso los q u e e n tiempos pasados 

evitamos paga r las dos pesetas p o r qu ince­

n o c r i ado en el campo , q u e sobre la quinta 

parte quieren imponer algunos patriotas? 

¿ L o s q u e p o r habernos negado la en t r ada 

en e l Munic ip io hicimos elecciones el a ñ o 2 2 

y e l presente? 

¿ L o s q u e n o s opusimos a l a destrucción 

del Cas ino A g r í c o l a p e r a instalar en é l e l 

recién nacido par t ido republ icano r ad i ca l ? 

¿ S e r á po rque enteramos desde e l A y u n ­

tamiento de las disposiciones que dicta e l 

G o b i e r n o en las que hay incluídas me jo ras 

c i u d a d a n a s , c o m o l a revisión de con t ra tos de 

ar r i endo y o t r a s ? 

¿ O bien po rque hemos r e p a r a d o e l a l u m ­

b r a d o eléctr ico y hemos hecho l impiar los 

al rededores del pueb lo , l lenos de basuras 

desde t iempo inmemor ia l? 

D e b é i s d a r o s cuen ta , vecinos de S i e r r a d e 

L u n a , q u e los revolvedores son los q u e ayer 

monárqu icos y hoy republ icanos , y an te l a 

imposibi l idad de seguir c a c i q u e a n d o os indu­

cen con ment i ras y p a t r a ñ a s pa ra sembra r 

odios en t r e los t r aba jadores . 

¿ C ó m o n o os d a vergüenza en t regaros a 

esos cac iques , que sólo quieren de vosotros 

vuestra exp lo tac ión y vuestros votos e l d í a 

q u e les hagan f a l t a ? 

S i tanto os protegen, ¿ p o r q u é no os e n ­

señan la manera de pedir la revisión de los 

ar r iendos q u e tanto os pueden beneficiar? 

¿ N o os dais cuenta que ellos son los ene ­

migos de los t raba jadores , c o m o lo demues t ra 

el que pre t endan q u e se marchen del pue ­

blo los que no votaron p a r a ellos, a pesa r 

d e ser excelentes ob re ros? 

A b r i d los ojos, los q u e estáis a su l a d o , y 

sabed que los t raba jadores n o p u e d e n lograr 

de los pa t ronos o t ra coca q u e l a esc lavi tud 

y ser instrumento de todos sus mane jos . 

Y n o creá is q u e digo esto por lograr 

mayor número d e afiliados a l a U . G . T . , 

aunque agradecemos el que vengan los h o m ­

b r e s d e b u e n a vo lun tad , sino p a r a pone r 

las cosas e n c la ro y q u e se vea quiénes 

son los que revuelven y quiénes son los q u e 

defienden a l pueb lo y a los t r a b a j a d o r e s , 

p a r a los cuales gua rdamos siempre nuestra 

amistad. 

N A R C I S O L A M B A N . 

Rogamos a todos nuestros corres­
ponsales y suscriptores que se ha­
llen al descubierto con nuestra 
Administración se pongan al co­
rriente lo antes posible, a fin de 
no alterar la buena marcha 

de ella. 

La España Rural 

Hambre de t ierra y sed de justicia 

POR 

Bonifacio García Menéndez 

L i b r o d e a c t u a l i d a d e n q u e c o n t i e n e 
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s o b r e los p r o b l e m a s d e l a t i e r r a 
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h i e r r o s y m e t a l e s v ie jos 
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Caja de Ahorros y Monte de Piedad de Zaragoza 
Ú n i c o E s t a b l e c i m i e n t o d a s u c l a s e e n la p r o v i n c i a 

F U N D A D O EN 1 8 7 6 

Capital de los i m p o n e n t e s en 31 de marzo de 1931 ...................................... 45.807.856,73 pesetas 

Libretas en circulación en dicho día ............................................................. 40.462 — 

Intereses abonados a los i m p o n e n t e s en 1929 ............................................... 1.290.560,63 — 

S e a d m i t e n i m p o s i c i o n e s d e 1 a 2 0 . 0 0 0 p e s e t a s , q u e d e v e n g a n e l 3 p o r 100 d e i n ­
t e r é s a n u a l . L a s e n t r e g a s y los c o b r o s p u e d e n h a c e r s e t o d o s loe d í a s , d e nueve a una 
y d e cuatro a seis. 

C o n c e d e p r é s t a m o s con g a r a n t í a de v a l o r e s p ú b l i c o s o i n d u s t r i a l e s y c o n l a d e 
a l h a j a s , m u e b l e s , r o p a s y e f e c t o s a n á l o g o s e n c o n d i c i o n e s e c o n ó m i c a s v e n t a j o s í s i ­
m a s p a r a los p r e s t a t a r i o s . C o m o esta i n s t i t u c i ó n e s e x c l u s i v a m e n t e b e n é f i c a n o t i e ­
n e q u e r e p a r t i r d i v i d e n d o s a los a c c i o n i s t a s , y , p o r c o n s i g u i e n t e , t o d a s l a s g a n a n -
c i a s q u e s e o b t i e n e n se d e s t i n a n a a u m e n t a r l a s g a r a n t í a s q u e r e s p o n d e n a l c a p i t a l 
d e los i m p o n e n t e s , q u e p o r e s t a c i r c u n s t a n c i a a l c a n z a e n e s t e E s t a b l e c i m i e n t o e l 
m á x i m u m d e s e g u r i d a d . P a r a f a c i l i t a r a l o s i m p o n e n t e s la c o l o c a c i ó n d e sus a h o r r o s 
e s t a I n s t i t u c i ó n se e n c a r g a g r a t u i t a m e n t e d e l a c o m p r a d e v a l o r e s p o r o r d e n d e 
a q u é l l o s . 

O F I C I N A S : S a n J o r g e , 1 0 - S a n A n d r é s , 1 4 — A r m a s , 3 0 

F u e r a de l a c a p i t a l n o t i e n e s u c u r s a l e s ni r e p r e s e n t a n t e s 

¿CASA P R O P I A ? 

DINERO para un negocio. 

Una DOTE para los hijos. 

Un CAPITAL para la vejez. 

Suscribirse al Banco Hispano de Edificación 

Delegado: VICENTE GONZALEZ, Azoque, 86, pral. 
— Z A R A G O Z A — 

Se construyen banderas 

bordado imitación 

a seda 

I n f o r m e s : 

E s t é b a n e s , 2 , p r a l . i z q u i e r d a 

( C e n t r o U. G. T . ) 
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A pesar de lo que diga el señor Gamonal 

Hace unos días leímos en el semanario 
La Justicia, de Calatayud, una réplica del 
registrador de la Propiedad, de Ejea, se­
ñor Gamonal, a ciertos conceptos vertidos en 
VIDA NUEVA al contestar a un artículo pu­
blicado en Heraldo de Aragón, conceptos 
que juzgaban la conducta política del se­
ñor Gamonal, candidato derrotado en las 
últimas elecciones a diputados a Cortes. 

No nos ha convencido la réplica de dicho 
señor, como no puede convencer a nadie que 
le conozca en el aspecto político. Quien 
tome en buena cuenta lo dicho por aquel 
señor le creerá un mártir de sus actuales 
ideales, un salvador de las organizaciones 
políticas de izquierda de las Cinco Villas, 
un protector de la U. G. T . y de todos 
sus afiliados. 

Pero veamos: 
Dice Gamonal que se le acusa de haber 

sido jefe de la U . P . hasta el advenimiento 
de la Dictadura. Así lo dijimos, pero recti­
ficamos. Lo fué Justo Zoco, lugarteniente de 
Gamonal, pero éste estuvo afiliado a dicho 
partido hasta que se disolvió. Así como fué 
un gran propagandista del libro titulado "Psi­
cología del dictador", del que introdujo mu­
chísimos ejemplares en todos los Ayunta­
mientos que pudo hacerlo. Y suponemos que 
no sería comisionista de la casa editora y 
que si tal hizo fué por simpatía hacia el 
dictador, hacia el hombre repudiado por 
todos... menos por Gamonal. 

Afirma en su réplica que Justo Zoco era 
afiliado a la U. G. T . No creíamos capaz al 
señor Gamonal de decir tal inexactitud. Zoco 
fué únicamente jefe de la U. P . . . y lugar­
teniente de Gamonal. 

También dice que recibió una carta, el 27 
de enero de 1929, de la U. G. T., invitán­
dole a dar una conferencia en el Centro 
de Ejea. Cierto. Y no menos cierto que des­
pués de aceptar la invitación y de comunicar 
el tema todavía están aguardando a que se 
celebre el acto. 

Dice que el ideario del Partido Republi­
cano Radical Socialista lo llevaba metido 
en el alma cuando todavía faltaba un año 
para que la República se proclamase en Es-

paña, y desde entonces ha recorrido Cinco 
Villas predicando el credo de su Partido. 

¿Cómo puede ser cierto eso? ¿Dónde es­
taban metidos cuando los sucesos de diciem­
bre él y los afiliados a su partido en Ejea, 
que en su mayoría son exalcaldes y conce­
jales de la dictadura? ¿Por qué no tenían 
entonces constituído el Centro? ¿Cuántos 
se llevaron presos de su partido? 

Después de pasados los sucesos fué cuan­
do se dedicó a la propaganda activa y creó 
el centro de Ejea con gente amargada y 
con intención de conseguir él su medro per­
sonal. Y en la propaganda, al menos en Ejea 
y Farasdués, les decía a nuestros afiliados de 
la U. G. T. que dichas secciones no eran 
políticas y que, por lo tanto, podían votar 
al P . R. R. S. ¿Y a esto llama honradez 
política, cuando procuraba sembrar el con­
fusionismo en nuestras filas? También es 
cierto que varias consultas de nuestros afi­
liados no las cobraba o no cobraba lo que 
debía. Pero visto su comportamiento, ¿no 
cabe pensar que lo hacía para ver de ga­
narse adeptos? 

Al advenimiento de la República, entre 
su partido y el nuestro se acordó quiénes 
habían de constituir el Juzgado Municipal, 
valiéndose de que dijo que era muy amigo 
del Presidente de la Audiencia; pero al 
constituirse se hizo con diferentes hombres 
que los acordados. ¡Esto también será honra­
dez política! 

Y para qué decir más al señor Gamonal. 
No podrá desvirtuar que fué afiliado a 
la U. P . y que fué uno de sus propagandistas 
más eficaces. 

¿Que ahora se siente republicano? Bien 
hombre. Nos estamos acostumbrando a que 
cualquiera se lo llame, sobre todo los que 
más se distinguieron cuando la Dictadura en 
la defensa y propaganda de ésta. 

Que haya un frigio más no tiene impor­
tancia. Por muy Gamonal y muy registra­
dor que se sea. 

En este caso tenemos un consuelo: el de 
que se le conoce. 

ABSURDOS 
Nosotros no escribimos para halagar a la 

galería. Por eso no comentamos en son de 
censura, un rumor callejero que hasta nos­
otros ha llegado y que tiene relación con 
ciertas inmoralidades cometidas por unos 
frailes. 

Pero sí hemos de criticar, para censurar­
lo enérgicamente, el silencio que sobre este 
asunto han guardado las autoridades. Porque 
no podemos creer que hasta ellas no haya 
llegado ese rumor tan del dominio público. 

¿Han existido esos actos inmorales? Pues 
a castigarlos con energía y dar cuenta de 
ello a la opinión. ¿No han existido? Pues 
a desmentirlo, para evitar que las gentes se 
entretengan poniendo en entredicho la ho­
norabilidad de quien no haya delinquido. 

Lo contrario nos parece a nosotros una 
equivocación lamentable. Nos hallamos en 
un régimen donde debe rendirse a la verdad 
el respeto que se merece. Y el silencio en 
esta ocasión se nos figura una ofensa a esa 
excelsa virtud. 

Según tenemos entendido, los ultramonta­
nos diputados agrarios, antes de abandonar 
el Parlamento se cuidaron de cobrar la men­
sualidad con que el Estado paga a los re­
presentantes de la nación. 

Seguramente que esos energúmenos reac­
cionarios pretenderán seguir cobrando, aun­
que sigan alejados de las tareas parlamenta­
rias. Y esto nos parece una inmoralidad. El 
país paga a sus diputados por el trabajo que 
realizan en pro de la nación. S i los vasco-
navarros se declaran en huelga, que les pa­
guen sus sindicatos. 

Alba, al que todo el mundo creyó hasta 
momentos antes de implantarse la Repúbli­
ca, el Mesías y el Redentor de la Monar­
quía, que hizo lo imposible por evitar la rui­
na borbónica, que aconsejó al rey y que tra­

bajó denodadamente para entorpecer el triun­
fo de la revolución, ahora quiere hacernos 
creer que es un defensor desinteresado y ab­
negado del nuevo régimen. 

Y el cacique castellano, sin duda conven­
cido de que el pueblo español ha olvidado 
su historia política, se yergue en su escaño 
y vocifera porque cree que el Parlamento 
va más allá da lo que conviene a la Re­
pública. 

Pero ¿qué sabe don Santiago de lo que 
beneficia a la República? Lo que él quiere, 
igual que su lugarteniente Royo Villanova, 
es que la República se estanque y se despres-
tigie. a ver si de ese modo vuelven los tiem­
pos en que ejercía su caciquismo y dedicar­
se, no a regenerar España, sino a sanear su 
fortuna personal. 

No, señor Alba; no se obstine usted, que 
los españoles hace tiempo que le conocen y 
sonríen o se indignan de sus tonterías. 

En Aragón todavía no ha hecho apari­
ción ni la Virgen ni el diablo. Pero creemos 
que no tardarán mucho en hacerlo. Porque 
si no lo hacen, los papanatas van a creer 
que estamos dejados de la mano de Dios y 
la fama de nuestra Pilarica se va a resentir. 

¡Con lo fácil que es una aparición! 
Si no se deciden pronto los fanáticos ara­

goneses, lo vamos a hacer por nuestra cuen­
ta. Y les advertimos que lo que nosotros in­
tentamos será un éxito rotundo. Pero no 
queremos hacerlo público, por temor a las 
imitaciones anticipadas. 

¡Venga pronto una Virgen, señores cle­
ricales, que tenemos géneros averiados que 
podrían hallar salida en el lugar de la apa-
rición! 

No sea cosa que los Sindicatos, como pro­
testa por la tardanza, declaren una huelga 
general. 

No nos extrañó saber que todos los dipu­
tados procedentes del antiguo régimen vota-
sen por la fundación del Senado. En aque­

llos tiempos estaba justificado un sector que 
ejerciera de freno a las impudicias y nego-
cios sucios de aquel régimen deshonroso. 

Lo que sí nos produjo sorpresa es saber 
que había republicanos y además radicales 
que propugnasen por una Cámara que sir­
viera de obstáculo a los avances de la de­
mocrática República. ¿Frenos a la expan­
sión liberal? ¿Entorpecimientos a la legisla­
ción social? De ninguna manera. Aunque el 
caballo republicano se desbocase, no andaría 
lo mucho que necesita este país para tutearse 
con las potencias europeas. 

¿Aún les parece poco el tiempo que la 
opinión pública ha estado sometida a los fre­
nos reaccionarios? 

JUAN PUEBLO. 

P E R F I L E S 
Parece que los radicales van a pedir en 

el Congreso que no puedan acumularse car­
gos políticos retribuidos en una sola perso­
na. Es decir, que van a coincidir con un 
criterio muy socialista al grito de "¡Fuera 
los enchufes!". 

Nos alegramos de esto, aunque, a lo peor, 
el santón don Alejandro les da un parón en 
seco a sus correligionarios y éstos se siguen 
"sacrificando". 

¡Qué... "radicales" estos! 

No nos explicamos lo que ocurre con el 
asunto de la expulsión de las Ordenes reli­
giosas. 

Que se van, que se quedan; que se han 
ido muy lejos; que se han quedado cor­
tos... 

¿No sobra ya demasiada fronda y exce­
siva retórica? 

Porque cuando el tío Alcalá estaba ha­
ciendo equilibrios desde la presidencia del 
Gobierno, aún cabía el columpio de las in­
terpretaciones; pero ahora opinamos que esto 
ya no tiene razón de ser. 

¡Fuera, fuera, de una vez y para siem­
pre, los curas, bu monjas y los sacristanes! 

¡Que se vayan con la música celestial de 
sus artes milagreras a otro clima más tem­
plado! 

Alba, Alcalá Zamora, Sánchez Guerra... 
y los radicales, han votado por el sistema 
bicameral, en contra de los socialistas y de 
los radicales socialistas, que han visto triun­
fante su criterio de la Cámara única. 

Nos alegramos. El carcamalismo senato­
rial, actuando nada más que como fórmula 
retardataria, es una cosa que debe archivar­
se, por anticuada. 

Además que... la siesta debe dormirse en 
el domicilio particular. 

Tiempos son estos en que hay que estar 
bien despiertos, y el Senado no puede pro­
ducir más que enervamiento de energías. 

Por término medio faltan diariamente a 
las sesiones del Parlamento constituyente, un 
veinticinco por ciento de diputados. 

Es decir, que tales sujetos, que se quedan 
cómodamente en su casa, estafan al erario 
sus buenos treinta mil duritos al año. 

Digamos que, como ya es público, la mi­
noría socialista es la que con más constan­
cia y unanimidad concurre a la Cámara a 
cumplir con su deber. 

Pero ¿y esos ciento cincuenta diputados 
de otras fracciones políticas, en "paro re­
tribuído"? 

Habrá que adoptar con ellos una medida 
radical de saneamiento e higiene política. 

Quien no cumpla con su deber, ¡suspen­
so de empleo y sueldo! y... descalificado 
para toda su vida. 

Pero ¡a pedirlo y a hacerlo enseguida, 
camaradas diputados socialistas! 

Protestamos de la ley de defensa de la 
República. 

¡Más dictaduras, no! ¡Sean de quien 
sean! 

NO RECTIFICAMOS 
Hemos recibido una carta que firman, por 

el Centro Republicano Radical de Mallén, 
Francisco Lon y Narciso Lerín. 

Pretenden se publique una rectificación a 
un artículo aparecido en uno de nuestros 
números anteriores juzgando la labor reali­
zada por los radicales de aquella localidad 
durante las elecciones. 

Nada tenemos que rectificar cuando lo 
pretenden en nombra de un partido, al que 
se censura por su labor social. 

¡Aviados estábamos los periódicos si hu­
biera que rectificar cuanto decimos de unos 
y otros partidos políticos! 

Impresiones de un viaje de propaganda 

Cumpliendo el programa de actos a cele­
brar por la Juventud Socialista de Zarago­
za durante la Semana Juvenil, salimos el día 
22 de propaganda por los pueblos de la pro­
vincia el camarada José A. Baras y el au­
tor de estas líneas. 

En la r u t a 

En el coche que nos conduce va un cu-
rita joven que se limita en la conversación 
a asentir con sonrisas y cabeceos a todo 
cuanto dicen, sobre todos los temas que se 
suscitan, sus acompañantes. 

Se nota cierta precaución al tratar el te­
ma inevitable. Salta por fin, impulsado por 
un ingenuo que se aburre en su silencio, y 
el curita cuenta profecías, con ojos agran­
dados por el fanatismo. "Dijo día, hora y 
sitio donde se encontraría un Cristo... y se 
encontró. Dijo que España pasaría días acia­
gos... y los está pasando". El ambiente en­
negrecido, al tender sus alas el secular fa­
natismo, se aclara e ilumina al conjuro de 
nuestras juveniles carcajadas. El himno " L a 
Internacional". que cantamos con entusias­
mo, barre definitivamente la idiotez del com­
partimento que ocupamos. 

D a r o c a 

Gran entusiasmo por todo lo socialista, 
que es germen prometedor de fuertes con­
ciencias revolucionarias. En las viejas calles 
de la vieja Daroca, el espíritu de clase ven­
ce en magnífica batalla al poderoso caci­
quismo aherrojador de conciencias. 

Conciencias libres que saludan a nuestro 
paso propagador. 

En el mitin, muchos camaradas y pocas 
compañeras. 

Hablamos; se subrayan nuestros párrafos 
con cálidos aplausos que nos alientan y nos 
hacen concebir la esperanza de que pronto 
la juventud de Daroca acudirá a luchar bajo 
la bandera juvenil. 

Acompañados de camaradas de Fuentes 
de Jiloca vamos a esta localidad, donde se 
nos obsequia y se nos pone en antecedentes 
de la lucha sorda y trágica de estos compa­
ñeros que sufren las duras represalias de los 
viejos caciques monárquicos y ahora segui­
dores del ínclito Lerroux. 

Morata de Jiloca 
Como en Fuentes no hemos dirigido la 

palabra a nuestros compañeros, gran número 
de éstos nos acompañan a Morata, donde 
encontramos muchos jóvenes entusiastas dis­

puestos, una vez organizados dentro de la 
F. de J. S., a dar la batalla en todos los 
terrenos a nuestros enemigos. 

Hablamos desde el balcón del Centro 
Obrero. 

En la plaza, el público, donde faltan muy 
pocos del pueblo, escucha con religioso silen­
cio nuestras disertaciones. La noche incle­
mente no causa baja alguna en el auditorio; 
hasta en un rinconcito, semiescondidos, es­
cuchan los caciquillos. El gran viento rei­
nante no avienta nuestras palabras, y que 
no caen en el vacío lo demuestran los gran­
des aplausos que suenan en honor de nues­
tras doctrinas. 

Gratamente impresionados por el espíritu 
de los jóvenes de Morata, marchamos a 
Fuentes, donde pasaremos la noche. ¡Salud 
camaradas! 

Calatayud 

Ya en Calatayud, los compañeros de la 
localidad nos dicen que el día anterior cele­
braron un mitin los náufragos de lo Confe­
deración N. del T., que, como siempre, tu­
vieron como único tema de sus discursos las 
groseras calumnias a nuestros camaradas mi­
nistros y la desfiguración consciente de nues­
tro programa e ideología, hecho con el des­
caro proverbial en los pobres diablos anarco-
sindico-comunistas libertarios. 

Acompañados por un camarada visitamos 
lo que de notable encierra la antigua Bílbi-
lis, como también el taller de los jóvenes 
socialistas hermanos Remacha, donde admi­
ramos las obras de arte de Pablo, nuestro 
primer forjador. 

Por la noche el mitin, tras una magnífica 
disertación sobre el "Alcoholismo" del que­
rido camarada R. Franco. 

El frío ambiente encontrado a nuestra lle­
gada se ha caldeado y nos prometen, con­
vencidos de la necesidad de las Juventudes 
Socialistas, que lucharán por despertar el es­
píritu revolucionario entre los jóvenes bilbi-
litanos. 
F i n a l 

Después de un corto, pero desagradable 
viaje, llegamos a Zaragoza, entibiado nuestro 
entusiasmo por el sentimiento de que no haya 
terminado dignamente la Semana Juvenil 
con un acto en nuestra ciudad, que no ha 
sido posible realizarlo por no haber hallado 
local adecuado para su celebración. 

J IMENO. 

La absurda huelga en la fábrica 
de Cementos 

En nuestra larga vida de trabajadores he­
mos presenciado el planteamiento y desarro­
llo de numerosas huelgas en las que, por lo 
general, se ventilaban intereses morales y ma­
teriales. 

Movimientos huelguísticos provocados por 
organizaciones enemigas nuestras tuvieron en 
nosotros los mayores respetos y, en no po­
cos momentos hallamos justificadas las re­
clamaciones hechas a las clases patronales. 

Pero el pasado lunes fué planteada una 
en Zaragoza, en la fábrica de cementos, que 
solamente puede ser llevada a efecto por 
quienes hacen de los trabajadores instrumen­
tos de sus ambiciones, arma para el logro de 
obscuros anhelos, de propósitos bastardos y 
de afanes de río revuelto en el que sean ellos 
los pescadores afortunados. 

En esa huelga no se ventilaban intereses 
económicos o morales en franca lucha con­
tra los patronos, contra quienes cuanto se 
haga nos parecería poco. El movimiento so­
lamente lo motivó el deseo de hegemonía en 
la organización o, si no se lograba aquélla, 
el alejar del trabajo a obreros que, cons­
cientes de sus derechos sociales e individua­
les, no querían someterse al imperio despó­
tico de una organización de historia tan poco 
limpia en su dirección que tras ésta, en todo 
momento, sólo se descubren fines inconfesa­
bles. 

Aun con estos antecedentes, quizá no nos 
hubiéramos ocupado de dicha huelga, a no 
haber sido lanzada a la calle una hoja en 
la que se pretende calumniar e injuriar a 
quien tiene su dignidad societaria y perso­
nal muy por encima de quienes acusan, pues 
no puede injuriar quien quiere, sino quien 
puede, y en este caso debieran aplicarse a 
sí mismos los calificativos que dan a los 
demás. 

En dicha hoja se miente con tal cinismo 
y descaro, que no es posible hallar palabras 
con qué juzgar tales embustes. 

Se pretende justificar la huelga en forma 
tan absurda que ha producido la risa de quie­
nes la leyeron. A tal extremo llega su ci­
nismo. 

Solamente dicen, sinceramente, una cosa 
cierta: que quieren que todos los obreros 
pertenezcan a su Sindicato. Menos mal que 
han sido francos al declararse en contra de 
toda libertad, de toda democracia. Al que­
rer implantar, sin causa justa, la hegemonía 
sindical, se erigen a sí mismos en dictadores 
del proletariado. Ya se han descubierto con 
su declaración, aunque no era secreto para 
nadie la dictadura que ejercen en sus orga­
nizaciones, en las que pretenden convertir a 
los trabajadores en masas borreguiles obe­
dientes a su mandato imperativo. 

Y, cuando, como en la fábrica de cemen­
tos, encuentran obreros conscientes de su de­
recho, entonces aparece la coacción, la ame­
naza, la agresión, la pistola—de todo ha 
habido en aquella fábrica—y es la fuerza 
la que sustituye a la razón. 

Pero aquellos obreros dignos supieron re­
sistir todos los embates y entonces fué plan­
teada la huelga. 

O al Sindicato o a la calle. Este era el 
dilema que plantearon. 

Este es el motivo único del movimiento. 
La razón que tenían los huelguistas pue­

de juzgarse cuando, al tercer día de huelga, 
más de la mitad de los huelguistas habían 
solicitado que se les admitiera de nuevo al 
trabajo. Si fueron a la huelga, según confe­
sión de todos ellos, se debió a la presión, a 
las coacciones ejercidas por unos pocos, y la 
mayor parte de estos pocos ajenos al traba­
jo de la fábrica y a todo otro trabajo, o sea 
de los que se hallan en paro voluntario. 

No hubo, pues, ninguna otra cosa que mo­
tivara la huelga. No hubo petición económi­
ca ni reivindicaciones proletarias. Solamente 
la pretensión de esa negación del derecho y 
de la libertad que es norma del sindicalismo. 

¿Consecuencias? Las de la mayor parte 
de sus movimientos: unos jornales perdidos, 
unos cuantos trabajadores que pierden el pan 
de sus familiares y... unos dictadores que 
viven a costa de esto: del río revuelto en 
el que siempre pescan con provecho... pro­
pio. 

Pero los trabajadores se van dando cuen­
ta y, como en este caso de la fábrica de ce­
mentos, vuelven la espalda a esos directores 
y se reintegran al trabajo avergonzados de 
ser instrumento para fines que no siempre se 
ven claros. 

La Federación Provincial de la U. G. T. ruega a todas las 
organizaciones de la provincia comuniquen los libros o sello 
que les falte en sus secretarías para la mejor marcha a toda 

su documentación. 
Insistimos en la necesidad de que todos los organismos lleven 
sus documentos en regla a fin de que no falte detalle alguno. 


